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.A. 'V'E IRO

ELEIÇÕES MUNICIPAES

Realisa !11:86 no proximo domin-

go as eleições do municipio.

l'lin Aveiro disputam dois gru-

pos a posse do mando. Um d'Pl-

les presidido pelo sr. Manuel Fir-

mino de Almeida Maia.

llizcr quanto este homem ten'.

sido t'unesto aos interesses do

municipio, parece-nos escttsado.

E' conhecido ds todos. Por con-

. seguinte, achamos um dever de

honra e de patiiotismo votar con~

tra elle.

Poderão os seus :aiversm'ios

os qua disputam o triumpho na

urna, não nos merecer confiança

o nao a merecem de facto. Mas,

entre dois males, foi samprc hom

systema e processo escolher o

nwnor.

Se os republicanos em Aveiro

tivessem força c esculhessom gen-

te digna e do capacidade. porque

entre ellos tambem ha insignifi-

cantes o tratantes da primeira or-

dem, o nosso caminho estava tra-

çado. Seria recommeudar caloro-

sanieuta a lista qua ellos apre-

sentassem e trabalhar com affin-

co por ella. Não lendo forças pa~

ra triumphar, c nem sequer para

se impórom vigorosamenta na nr-

na, mercê do circumstanciss va-

rias, é tempo perdido e activida-

des mal gastas qualquer esforço

n'esse sentido. Esta é a nossa

Opinião. Quem quizer que a siga,

quem nao quizer que nao a siga.

que tanto nos importa que sim

como que não.

Ainda se estchsse só um gru-

po no Campo, se não honvasse

lucta ucm trabalhos como os não

honvc na ultima eleição dc depu-

tados, vá lá que os republicanos

fossem à. urna com lista sua, por-

que seria facilimo a qualquer ob-

ter uma centena de votos a mais.

Disputado ferozmcutc o terreno,

como vao ser, por dois contendo-

rcs poderosos, os republicanos

sahiriam cóxos de todo do com-

bata.

Será melhor guardar as pernas

para outra occasiào.

Postas as coisas assim, ainda

havia outro recurso, que é o abs-

tencionismo. \las case tem o pe-

rigo do concorrer para um il'illlll-

pllo parigoso. A victoria de Ma-

nuel Firmino, não o escondamos,

é um grandissimo desastre. Do

outro lado não haverá esperan-

ças. Entretanto são homens no-

vos, alguns d'elles illustrados,

FOLH ETIM

nmnwr

A Freira

_E o seu coração não bate?

_Até hoje ainda não batpu.

_O quê! quando ellos lançam

os seus olhares animados sobre os

seus, não sentei). . .

--Algumas vezes embaraço; fa-

zem-me abaixar os olhos.

_E sem nenhuma perturbação?

_Nenhuma_

-E os seus sentidos não lho di-

zem nada?

_Não_ Bei o que é a linguagem

dos anulados.
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one não déram ainda as suas pro- tica d'uns biltres_

ras. Póde ser que saiam hons. E

sc sahirem maus, nunca chagarào

a pgualar Manuel Firmino, que é

um phcnomeno na arte do van-

dalismo o na sciencia da mal go-

vernar. Destrniluciscaugalhar, es-

tragar, esbanjar, calcar aos pés

regulamentos, leis, principios,

ninguem no mundo o faz com

tanto descmann'nto e com tanta

onsadia como cllc.

Os maioras attentados que se

toem praticado ein Aveiro foram-

n'o scmpro por influencia directa

ou indirecta dc Manuel Firmino.

Se a cidade ds Arvirru, no seu

conjuncto esthcliro, é uma last¡-

ma, s» o seu estado d'al.razoé

vergonhosissimo, se as posturas

lllnniclpaPs são uma burla, a Ma-

nncl Firmino sc dow- tudo.

Votar cOntra elle é um dever

cívico, um acto de dignidade, uma

prova de patriotismo.

Venha quem vier. Pcor do que

elle nada pode vir.

Inlimamcnte convmcidos d'ís-

to, nem só recommandamos aos

eleitores que lhe nrgnem o sen

voto, como reprovàmos a absten-

ção como criminosa, como pro-

fundamente: atteutaturia dos brios

e da cont'cniencia d'esta tcrra no

momento que decorre.

Tal é, rcpetimos, a nossa opi-

nião. Os outros que pensem co-

mo lhes parecer e que façam o

que qmzercm.

Mauritius_
(Para a historia do republi-

canlsmo em Portuga!)
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Depois do nosso ultimo artigo

reccbmuos duas cartas, a que nos

vamos referir.

N'uma diz-se que é exacto Go-

mes da Silva ter recebido de Ma-

galhães Lima uma carla nos ter-

mos que cscrevmnos. Que helio-

doro é archi-pnlha, por isso que

sm \'l-'Z de desfiar a ini'amia, ara-

bou por se rvlratar do indo_ rol¡-

rando as o/fensas a Magalhães Li-

ma e acabando por chiunar -no-

bilissimo caracter. ou coisa equi-

valmitc, a .Silva Graça.

Aqui tomamos folcgo. Archi-

pnlha e archi-malandro. E' para

que saibam. l'l é um dos cabeci-

Ihas do republicanismn em Por~

tugal, director de diario, chefe

abstencionista de cathegoria egual

a João Bonança. a Lomclino de

Freitas e outros homens que uma

falta Iainenlavcl de tacto politico

rebaixa até á camaradagem poli-

' ,.'. m «yin › ..Na-

  

-Eutrotanto ellos teem um».

_Pode ser.

-Nito a conhece?

-Nada.

-0 quê! a menina... E' uma

linguagem muito doce; quereria-a

conhecer?

_Não_ cara madre; para que me

serviria isso?

_Para dissipar o seu aborreci-

mento.

_Para o augmentar, talvez. E

depois o que significa esta lingua.-

gem de sentidas, sem objecto?

_Quando se fala, é sempre al-

guem; Vale mais isto, sem duvida,

do que entreter-se sósiulia, apezar

de não ser completamente, sem pra-

zer.

_'Não entendo nada d'isso.

-Se tu quizesses, minha filha,

explicava-me mais.

-Nâo, querida madre. não. Não 
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a auctorida-

I cebe a todos

se ,proclama

reza. l!) se lhes l'

de, se o povo of

com desconflan

por toda a parta taes são uns

como são outros,- .ugixain-sa _da

negra instratidãogw ,11.45.4*ñml4ag'ivis-o

mo. da feia ignorancia do paizl

Mas vamos para doante.

Que, continúa o auctor da car-

ta, tendo as Novidades transcri-

plo do Povo de A ueiro a nova var-

são do caso João Chagas, o Dia

iniseravelmunte vem dizendo que.

não consentindo nas SUas colu-

mnr-.s aggraros ao director das

Novidades, muito se admira das

Novidades aggravarem o director

do Día. Que esta coisa não passa

d'um podido de misericordia fei-

to por Gomes a Colen, quando o

caminho que Gomes tinha a se-

guir ara provar, ou atrevcr-se a

affirmar ao menos, que. não ra-

ceben a tal carta de Magalhães

Lima e que a não mostrou a nin-

gnem. Emfiin, que Gomes pro-

jecta e prepara grande manifr's-

tação á chagada de Magalhães,

com musica c foguetes, tendo-se

até cscripto um hymno dedicado

ao loiro trihnno para ser vxecu-

tado pela banda 2:3: de Julho ou

Junho, e que toda essa azafama

da defczas e manifestaçõas tem

o unico proposito dc occultar a

patifaria feita pelos dois, Maga-

lhães Lima e Gomes da Silva, a

João Chapas, a quem não pardomn

a popularidade que adquiriu.

Na outra carta felicitam-nos

por sermos o primeiro que poze-

mos hcm odcdo em cima da *.:Ill-

sa origiuaria das disscnções cn-

tre Iilagalhães Lima e o pas. Que

nào foram as opiniÕP-s politicas

que os afTastaram, porque, ro-

mo bmn diziamos, para o velho

burgth todas as opiniões ser?

vom quando remlam. Que Maga-

lhães Lima nao podiu só uma

candidatura a Dias Ferreira, que

tambem a padm aos progressis-

tas. Que nem por isso o pac sc

approxnnou tl'«›lle n'csscs sais

::unos i'l'orolução para a monar-

chia, de 1874: a '1880. Que ncm o

visitou quando alle ias-love no Li~

inoeiro, ncm outra qualipier ina-

nifestacão de carinho tava para

com o filho n'cssa maximião. Que

só quando o Secult) (tmncçon a

rondcr e o filho a governar-sc é

quo o velho restitniu ao rapaz as

suas gracas, a ponto de se affir-

mar que o vae agora visitar a

Lisboa, no regresso do tribuno.

E' o que dizem as cartas. Nós

diremos:

'l.° Que, como já dissémos, não

garantimos absolutamcn te a exis-

t NW”. ,,i .Q, __ à... _,...i _,,. A_

 

sei nada, e gesto mais de não sa-

ber, do que de adquirir conheci-

mentos que me tornariam mais pa-

ra lastimar do que eu sou. Não te-

nho desejos e não quero procurar

aquelles que não passo satisfazer.

_Porque não pode?

-E como poderia?

-Como eu.

_Como a senhora! Mas não ha

ninguem n'esta casa.

_Estou ca, eu e tu.

-Bem. 0 que lhe sou eu? o que

me e a senhora?

_Como ella é innocente!

-Ohl é verdade, sou-o muito e

gostaria mais de morrer, do que
de doixar de o ser...

Não sei o que estas ultimas pa-

lavras podiam ter de eufadonho

para ella; mas fizeram-n'a mudar

rapidamente de cara; tornou-ae só-
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'aquiella natn- tsncia da carla dc Magalhães Li-

ma a Gomes da Silva, porque a

não vimos. Verdadeiros, como

nos prczâmos de ser, só affirmà-

mos aquillo de que ternos a cer-

teza. Mas, para a nossa conscien-

cia, a carta existiu nos 'termos

que disse'mos e Gomes da Silva

mostrou-a. lã' de toda a auctori-

dade e confiança para nos a pes-

soa que nos affirmou o facto. De

resto, todos os republicanos de

Lisboa o dizem.

Quanto a Gomes da Silva me-

lindrar-se com a transcripção das

Novidades, não lémos o Dia, mas

ad uniram-nos os melindres do ho-

mem. Gomes da Silva era dedi-

cadissimo a José Elias. Por este

se batia nos clubs, na imprensa,

em toda a parte, á espera da es-

porinla, é claro. Mas fosse pelo

que fosse, e 'a dos seus partida-

rios mais acerrimos. Pois quando

José lãlias se melteu em traba-

lhos rcvolncionarios, nunca JOsé

Elias confiou a minima coisa a

Cromos da Silva, uam nunca O

admiltiu n'csscs trabalhos. Nun-

ca! Olhem que isto agora affir-

màmol-o nós, porque o vimos,

porque o presenciaiuos. porque

tamos a certeza d'isso. Goincsda

Silva Sabia onde se faziam umas

cartas rcuniões e là apparecin ás

vezes. Mas Som ninguem o Con-

vidar e sempre com grande c-.on-

lrariedadc de José Elias. .-\lén'i

d'isso, não era n'cssas reuniões

que se tratava do mais impor-

tanto.

(ira, José Elias teria todos os

defeitos, mas ingralo c malcraa-

do nao o era. Porque era, enIàO,

piai'guntàmos, que PHP., um lngO-

Cios tão grin/cs. afl'astava de si

um dos seus mais dedicados ami-

gos“? Porque ora quo elle preferia,

a Gomes da Sil 'a, outros dc so-

menos importimcia? Porque era

que elle tratava com velhos e. in-

transigentes ad VPrsarios com mais

confiança do que tratava com o

san velho amigo e partidario? '

Porque não tinha COnfiança

Ifcllc. Porque lhe conhecia o ca-

i'iu'tcl'. Isto 1': iiitido e bt'lllianle

como a luz do dia. Assim diria o

Gomes nos sans artigos de ga-

Lícia,

Porque se melindra, pois“? Te-

nha juizo, que e melhor.

2." Quanto ao motivo porque o

Sebastiao Bi'nziloiro rcpellia o fi-

lho. não haja duvidas a asse ros-

peito. Era o motivo que indica-

mos. Se fosse. questão d'opiniões,

quando o rapaz quiz scr monar-

chico terminaram as t'lissidcncias

autre os dois. A logica é esta.

Não se admitte o contrario.

w

ria, embaraçada; deixou de me

aportar o joelho onda tinha pousa-

da uma das suas mãos e retirou-se

com os olhos progados no chão.

Dirigi-me a ella e disso-lhe:

_Minha querida madre, o que

fiz eu? Escapar-me-hia alguma coi-

sa que a tivesse offendido? Perdõe-

me. Uso da. confiança que a senho-

ra me tem dado; não estudo nada

do quo digo, e, se estudnsse, talvez

ainda dissesse peer. As coisas com

que nus entretamos são-me tão es-

tranhas! Perdôa-me. . .

Dizendo estas ultimas palavras,

lancei oa braçoa de roda. do seu

pescoço e pousei a cabeca sobre o

seu hombro. Ella. estendeu os seus

e abracou-me Lernameute. Ficamos

assim alguns instantes; depois, re-

tomando a sua ternura e a sua se-

renidade, disse-me:

-Suzanna, dorme bem?

  

l
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Diz o corresponde-nte que o' Se-

bastião do Carmo nani foi visitar

o filho á cadeia. nem lhe deu,en-

tão, nenhuma prova dc carinho.

E' certo. E a asse proposito lem-

bra-nos o seguinte.

Uma vez houve um comício em

Aveiro, contra a salamancada. A

Psse comício veio assistir Maga.

lhàes Lima. Como e 'a seu dever,

procurou o pas assim que des-

embarcmi. Pois sabem 0 que sm'.-

cedcu? O Velho tinha sahido no

masmo dia de Aveiro para não

receber o filho!

Esse comício era promovido pa-

los progressistas. Magalhães Li-

ma, pela sua attitude politica,

mais os contrai-lava do que os

favomcia e tanto que os ñrminis-

tas déram um solemne cavaco

com a sua vinda aqui. Indirecta-

mente, portanto, Magalhães Lima

só dava motivos a que o pae fi-

casse satisfvito. Pois nem só sa-

hiu de Aveiro, como deixou que

o filho fosse recebido na escada

por uma creada que, se não nos

falha a memoria, nem a casa lhe

offaraceu.

O que se passou depois? Nada.

O Secult) começou a render e, por

consequencia, o rapaz a enrique-

cer. Eis tudo.

Porém, vamos ao fio da histo-

ria_ que é o mais importante.

Deixamos Magalhãcs Lima a

pedir candidaturas ao sr. Dias

|4'r'l'l'cil'a e a tratar d'esse negocio

por inlermmiio do sr. .Inlio FM'-

reira Pinto Basto, na presença do

auctor d'estas linhas.

Não lemos. sinrcraniantcocon -

fessàmos. grande animosidado

contra o sr. Magalhães Lima. Não

gostamos d'cllc. Mas d'ahi até o

vedar-,tor do Seculo nos causar re-

pugzuancia ou rancm' vae muito

diil'erenoa. Achamos, mesmo, quo

o sr. Magalhães Lima ainda é dos

melhores do actual partido repu-

blicano. Concordàmos que tem

prestado servicos á cansa demo-

cratica, como tom deixado de lho

prestar muitissimos outros que

lho poderia pri-star. Enlratanto,

o que nào lln' perilnâmos a a par-

lapaticw, a pose e. a mentira.

(Jalarmo-nos nos deantc da af-

lirmação insoleuto de que ainda

não havia republiianos em Por-

tugal quando o sr. Magalhães l.i-

ma já cra republicano, e deanta

da ousadia, tantas vezes repetida,

de que serviu Sempre sem des-

animos e sem dasmaios a causa

democratica, era ficar-nos a cons-

ciencia a roer para toda a vida.

Vamos, pois, ao resto.

Em 1879 apparecen o Commer-

_gn ¡3.--Mw- › .Hi 1 ..a .. ,.›

  

-Muito bem, sobretudo desde

algum tampo.

_Adormece logo que se deita?

_Quasi sempre.

_Mas quando nâo adormece lo-

go, em quo pensa?

-Nu minha. vida panaada, na.

futura, ou reso a. Deus, ou choro.

-E de manhã. quando acorda.

cedo?

_Levanta-me.

_Logo que acorda?

-Immodiatamente.

_Não gosta de meditar?

_Não_

_Não gosta de estar encostada

ao travesseiro?

-Não.

_Não gosta. de gozar o doce ca-

lor da cama?

-Não.

-Nunca?. . .

(CONTINUA.)
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cio de Portugal. No numero pro-

gramma lia-se o seguinte:

“O Commercio de Portugal não

aprimora programmas, nem define

doutrinas. Advogaudo abertamen-

te os principios da escola. protec-

cíonista., sem os excessos que pre-

judicam interesses importantes, ha.

de procurar evangelisar convicto.-

mente a sã verdade. que o embryão

das sociedades do futuro existe na

alliança entre o capital e o tra.-

balho.,

Como se vo ct'a um periodico

de Commercio. Não haveria n'es-

sa epocha ainda republicmros em

Portugal? Não só os havia, e isso

desde 1820, como até já estavam,

bem ou und, organisados em par-

tido. E, entretanto, o sr. Maga-

lhães Lima nem aprimorar/a pro-

,g'rammag nem (le/into doutrinas.

Mais. Por «essa epocha entra-

vam até os republicanos n'um

periodo de agitação e de lucta.

Tinham subido os progressistas

ao poder. Approxitnavam-se as

eleições e os republicanos prepa-

ravam-se por todos os modos pa-

ra tomar parte n'ellas. Não obs-

tante, .folhcando ao acaso o Com-

mercio de Portugal, deparamos, :i

cada passo, com artigos no theor

d'este, que foi publicado em 7

de agosto de 1879:

“Nâo existem partidos, porque

.existem homens; (só esta. conclusão

immortalisa um homem!) não se

.consagram principios porque vivem

os individuos e os capatazes.-O sys-

-tema representativo é uma. burla.

As maiorias constitucionaes uma.

terça.. Os oredOs politicos um 1nd¡-

brio «e um escarneo. Appellar para

o futuro é appellar para um my-

tho.,

'Ora ;hão de concordar os leito-

res que esta do chamar aos cre-

-dos politicos um Itidibri'o e um

escarneo, não é má para quem foi

sempre republicano e sempre fiel

aos seus principios. Chamar ao

futuro um mytho. quando os re-

publicanos nos seus comícios ap-

pellavam para elle, tambem é ina-

gniñca. Visse elle então o Secqu

desenhado ao longe e veriamos

se o futuro lhe pareceria ainda

um mytho e os credos politicos

um ludibrio e um escarneo!

Dissemos que folheando o Com-

mercio de Portugal se encontra-

vam a cada passo artigos d'aquel-

le theor. E' certo. Sempre artigos

banaes, falando em muita coisa

bombastica, mas nunca em repu-

blica. Nem sequer noticiava as

n'ianifestacões republicanas, se-

não em terceira pagina e em meia

duzia de linhas.

Desde '1875 :11878 nunca Ma-

galhães Lima, como prevámos no

artigo anterior, se asSocion a

qualquer manifestação republica-

na. Pois 0 mesmo succcdeu de

1878 a meados de 1880. E mani-

festações republicanas não falta-

ram n'este periodo!

Em '1879 ora candidato republi-

cano pelo circulo n.° 9x2 o dr.

Theophilo Braga. Nos dias 10 e

17 d'outubro d'esse anno realisa-

ram-se dois comícios para tratar

d'essa candidatura. Appareceu lá

Magalhães Lima? Tanto como o

rei D. Luiz I, que Deus haja-Es-

creveu algum artigo sobre o as-

sumpto no Commercio de Portu-

gal? Tanto como o rei D. Luiz l,

que Deus haja.

José Maria Latino Coelho era

candidato pelo circulo n.° 97. Em

46 d'outubro houve um comício

relativo a essa candidatura. Ap-

.pareceu lá Magalhães Lima? Tan-

to como o rei D. Luiz I, que Deus

haja.

lim '19 de outubro realisaram-

-Se as eleições. Recommendou o

sr. Magalhães Lima os candida-

tos republicanos? Censurou os

eleitores da capital pela intima

votação que lhes deram? Disse

uma palavra a tal respeito? Tanto

como o rei D. Luiz VI, que Deus

haja. De forma que estamos qua-

si a achar razão ao -Cecilio quan-

do noantigo Trinta chamava cy-

aico ao sr. Magalhães Luna.

Apregoar-se como republicano

antes de haver republicanos em

Portugal, declarar-se um fiel aos

principios e fazer tudo quanto ex-

plicado tica, realmente é de cy-

nico.

(l Cecílio tinha razão.

Carta de Lisboa.

1 de Novembro.

Partindo do principio de que

os (lnullos são uma mascarado

ridicula em Portugal, e ttlll absor-

do monstrnoso Pill toda a parte,

ha mais de tres annos que nós pH-

diamos n'este periodico, e n'umn

d'estas correspondencias, a crea-

Ção d'um tribunal de honra para

julgar conflictos de certa nature-

Za. tt que actualmente existenão

satisfaz. As palavras do dit-,cio-

nario precisam de ter applicaçào.

A um ladrão nào se deve chamar

senão ladrão. A Inu biltre senão

um biltre. Mas chamar biltre a

um biltre e ser depois condemna-

do, sem appello nem aggravo,

pm'que se lhe disso uma verda-

de, não pode ser. E a lei portu-

gueza não admitte provas, como

se sabe.

Não pode ser. Criem tribunacs

especiales, unicamente para jul-

gar casos (Pessoa, que estudcm

provas, que vejam de que lado

esta a razão e n'essa r-ontormida-

de procedam como fôr de justi-

ça. Se não é admissivel a impu-

nidade da calumnia, se as accu-

sações falsas merecem um seve-

ro castigo, não é menos conde-

mnavel nem menos inadmissível

o silencio sobre crimes e infamias

commettirias. Haja sobretudo is-

so um criterio seguro e uma jus-

tiça serena e forte. E' a unica ma-

ueira de resolver pendeucias di-

gnamente. Entre a resolução de

um tribunal fundado n'esses prin-

cipios de honra e justiça e o que

se baseia na masoarada dos duel-

los, não pode existir termo de

equivalencia.

Tal é a doutrina que advoga-

mos ha muito. algunsdos nos-

sos jornalistas desviassem para

ahi a sua propaganda, bem mais

mereciam da civilisação do que

com a maior parto. dos seus tra-

balhos de facciosisnm partidario.

--Parece que chega amanhã a

Lisboa o sr. Magalhães Lima.

Projecta-se uma procissão, com

o Gomes da Silva por Toca Mal-

dito, o CaSaninha por .'.auilata-

rio o o Carlos Calixto por enxo-

ta cães. U heliodoro vem debaixo

do andor com os olhOS vendados,

descalço, braços abertos e mn

corno na bocca. E' o penitente.

O Victoriano Franco Braga canta

o hymno, feito expressamente

para esta occasião. E aqiielle que

tem nos bilhetes de visita um

barrete phrygio e por debaixo do

nome escripto republicano (ha ca-

da um...) distribua prospectos

com o Andrade Neves para a tes-

ta dos tres dias, porque dura tres

dias a [esta do sr. Magalhães Li-

ma, com o heliodoro descalço e

de corno na bocca.

Muito nos vamos rir! E para

que a risada não venha antes de

tempo, ficaremos hoje :por aqui.

NOTICIARlO

Assembleia de apuramento

Realisaram-se no domingo os

trabalhos das commissões d'apu-

rmnento. durando esses trabalhos

até a noite.

Foram proclamados deputados

por este circulo os srs. drs. Al-

bano de Mello e Carlos du Boca-

ge e Francisco Barbosa Sotto-

mayor.

_._____.____

Em perigo

Na Segunda-feira, ao entrar a

nossa barra, o :hiato 'Saldanha

correu risco de sossobrar com

uma forte volta de mar. Feliz-

mente, o auxilio do vento fel-o

levanta re poude entãoentrar sem

outra novidade.

U barco não trazia lastro,o-que

muito concorreu para a inn-mateu-
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cia do perigo. Por mais de que

uma vez tem succedido algumas

desgraças por causa do desleixo,

ou simples economia, da parte

dos srs. capitães.

Ao sr. capitão do porto roga-

mos que eita-rca a mais rigorosa

fiscalisação na falta do alastra-

mento dos navios, para que eguaes

casos se não repitam.

'-_*-__

Yan-!ola

Tande a aggravar-se a epítletttia

da variola que :tpprni'eceii n'estu

lcidmlo_ com caracter benigna). i

São ja bastantes os casos fa-

taes, que se tem dado em cru-mn-

ças. Nos lugares ootttvisinhos da

Cidade e onde a molestia tem fei-

to mais estragos.

_+_

A pesca [lo bacaunau

Já !'04151'1'4S3ill'c'llt't a Figueira dois

dos tres nthos que n'nquelle por-

to apparelbg'ft para a pescado

bacalhau, no banco da Terra No-

Vit, para onde sahirnni em abril.

São o lngre Julia 2.“ e o palha-

bote Julio 1.“, que, partindo da

Terra Nova mn 29 o 30419. setem-

bro, entraram na Figueira em 22

e 21. de outubro, tando o primei-

ro feito eSttala por S. Jorge, ilha

açoreana, para ahi largar os pas-

cndores que na ida levar-a. o to-

cando o segundo em Miguel,

para se refazer de CuttlhltsllVPi,

send!) a sua L'ompnnlta tit: pcsi't-

dores quasi toda de algarvios.

Apesar de algum tempo que :ipa-

uharam, as tripulações nulla sof-

treram e a pesca foi muito feliz.

Calcula-se, pelo baixo. um 22400

e '11980 quintaes de bacalhau, res-

pectivamente, o producto da pes-

ca dos dois navios.

Agora vae Seguir-se a meliu-

drosa operação da sei-,0a. It'ttltl

barracão, em frente da eslaçao

do caminho de ferro da Figueira.

:a

Em Lisboa entraram tambem o

Navegador, o Neptuno, e o Argus;

e esperaria-se por estes dias mais

tres navios.

____*._

Assembleias eleitoraes

Estão designados para presidir

ás assembleias eleitoracs d'este

concelho, nas oleições de domin-

go, os seguintes individuos:

Assembleia da Gloria-Dr. An-

tomo Emilio de Almeida Aze-

vedo.

Assembleia de Esgueira-Do-

mingos dos Santos Gainellas,

Assembleia da Uliveirinha-Dr.

Manuel Goncalves de Figueiredo,

Assembleia da Povoa-Dr. An-

tonio Carlos da Silva Mello ('rui-

maràes.

___..___

Cataslrophe marítima

A esta hora dew. ser já Conhe-

cido dos nossos leitores nos seus

topicos get'aes o terrivel n_aufra-

;rio que se deu na sexta-feira nas

costas de Peniche.

Porém, ainda que tarde, tere-

mos de nos occupar do assum-

pto. abordando minucias interes-

santes.

U paquete inglez Romnania., da

praça do Liverpool, que sahira

de Glasgow e se destiuava a Bom-

baim, levando a bordo 53 passa-

geiros e carga importantíssima,

ao passar em frente da Foz do

Arelho. a duas teguas de distan-

cia de Peniche, as agulhas erra-

ram o rumo e, como houvesse

cerração, foi de encontro á praia,

onde encalbou entre os altos e

perigosos i'ochcdos que alii exis-

tem.

U mar arrebentava na costa

com extraordinaria impetnosiila-

de, e em breve tempo o Honora-

m'a começou a desconjunctar-se.

Imagine-se a afflicção e o horror

que houve a bordo.

A agua entrava por todos os

lados e a salvação dos passagei-

ros e tripulantes tornava-se im-

possivel.

Em pouco tempo debatiam-se

com as vagas todas as pessoas

que estavam a bordo, e d'esses

infelizes só conseguiram salvar-

se 2 passageiros e 7 tripulantes.

Pereceram '123 pessoas, incluindo

dois individuos da Foz e um ou-

. tro desgraçado, que foram envol-

vidos pelo mar quando procura-

vam salvar uns fardos que anda-

vam á tona de agua.

Um dos sobreviventes é cap¡-

tâo do exercito inglez, de nome

llamilton. Viajava com a esposa;

no momento do perigo fez esfor-

ÍJHS Slllll'PlllUS para a SHIVHI', anS

no n'ottwntn em que tentava l¡-

gar-lhe uma boia. pi ojectou-o uma

onda alterosa de clicontio á es-

cada arrebatamlo-lhe a compa-

nhcira. O 'adnrer d'ella foi reco-

nhecido, entre sete que jaziam

na praiajpelo tenente Room. Cha-

mava-so sr.“ Keily, teria 28 an-

nos dc idade e devia ter sido has-

tante formosa; apparecen em com-

pleto estado de nudez, e com !ar-

gas con tusões pelo corpo.

O capitão e o piloto morreram

no seu posto.

As 9 pessoas que se saIVaram,

milagrosamente, foram conduzi-

das para o hospital de Peniche.

Tres rl'ellas já morreram.

O vapor está afnndado :I 80 me-

tros da terra, na praia de Gronho.

s-tnei'giiu'lo apenas uma pequena

parte da proa e pópa. mas o es-

tado do mar -mlio permitte que se

Ihc approxime; tem sido desfeito

a pouco e pouco pelo Pmbatn das

ondas. N'mna suporticie de 4 k¡-

Iometros quadrados vêem-se har-

rit-as, fazendas, fardos, destroços

do ¡Jaque-te. etc.

(l valor da carga estava calcu-

lado em mais de 400 contos de

réis.

A parte d'ella que se pôde sal-

var tem sido conduzida mn car-

ros de bois para a alfandega de

Peniche. U resto 'ae scr vendido.

Entre os despojos vêem-sc mui-

tos fardos de chitas. algodão, pan-

nos patentes, barris de cerveja,

etc.

(l mar tem arrojado á praia

muitos cadaveres dos infelizes

que pareceram no horroroso nau-

l'ragio.

_+_

Emigração de pescadores

Os pesradores de Ilhavo come-

çaram já a emigrar para as cos-

tas do sul-Cezimbra, Setubal,

Lisboa, etc.; d'unde só regressam

para voltar á faina piscatoria do

nosso littoral.

ft.. _0..._7.__

Licenças reglstradas

Os generaes commandantes das

divisões militares foram anctorisa'

dos a conceder iicenças registra-

das nos mezes de novembro a. fe-

vereiro inclusivé, às praças que es-

tiverem no segundo anno do alis-

tamento, e em novembro e dezmn-

bro as que estiverem no terceiro

nuno, quando umas e outras o de-

sejarem, por periodos não superio-

res a 60 dias.

Será. concedida egual licença, e

nos niesm0s periodos, às praças

que o closejarem, quando tenham

Concluído tres anuos de serviço

effective, exceptuando-se porém os

ofticiaes inferiores, musicos e arti-

iices, aos quaes tal concessão só

será. extensiva quando não haja

prejuizo para o serviço.

-+

Barrls de papel

Uma casa ingleza começou ago-

ra uma nova industria: barris de

papel. O fabrico está dando ma-

gnificos resultados, porque o ma-

terial é baratissimo e os barris

sabem impermeaveis e de grande

duração.

_+-_-

Commercio de vinhos

U vinho môsto, tem-se vendi-

do. no concelho de Pinhel, a 500

réis cada 20 litros.

_Dizem de Amarante que es-

tão cmn-luidas as Vindimas o que

a colheita, em geral, foi muito in-

ferior á do anno pasSado. Por

emquanto tem-se vendido pouco

vinho.

_+_

0 exercito francez no Da-

homey

Como é sabido, a França anda

em guerra com o Dahomey. O que

porém não é sabido é a ¡naneu'a

porque o soldado francez étra-

tado e as precauções quese to-

mam para conservar a mais per-

feita bygiene no exercito em ope-

 

'rações n'aqnellas paragens, tão

doentias para os europeus.

t) soldado anda vestido de fla-

nella branca: camisa. calça e ja-

quela, e abriga a cabeça com um

capacete de cortiça, de largas pa-

Ias e coberto de brim itl'Hllt'O.

Não leva, em marcha, senão o

armamento e 150 cartIIXos, divi-

didos por tres cartuxairas, duas

no cinturão e uma a tira-rolo. A

rnochita, bnrnal e tudo o mais é

conduzido por carregadores indi-

cenas, que acompanham as colu-

mnas, sob a Vigilancia de uma'

guarda especial.

Nunca se deita no chão. Quan-

do a força acampa, para passar a

noite, armam-se macas para to-

dos os soldados. As macas que

vão na bagagem, consistem t-m

uma tira de lona que se fura a

quatro postes de ferro firmados

no chão. Para dormir, sem que

os mosquitos o incommodem nem

a humidade lhe façamal, vesteo-

soldado nm costume similhante

ao dos diabretcs que por ahi ap-

parecem no carnaval, isto é. cal-

ça e corpete pegado, de lórma

que, abotoado no peito, abriga

todo o corpo, inclusivamente a

cabeça, porque tem um capuz.

Essa. ato é feito de feltro. E se

esta frio cobre-se ainda com um

cobertor de lã. Se chove armam-

se barracas. Logo que o soldado

se levanta toma uma dose de sul-

fato de quinina. E nunca se põe

em mari-.ha sem tomar café e co-

tltet' bolacha.

Devido a esse regimen as tro-

pas da expedição tem gosado me-

lhor saude do que as melhores

médias das guarnições do conti-

nente. E assim é. que trata dos

soldadoS, em Africa, quem quer

que elles lhe sirvam para alguma

coisa.

Se nos nprcndessemos com es-

trs bons eXemplos, não sacrifica-

riamos tanta gente e não passa-

riamos pelas vergonhns que cos-

tumamos paSsnt' sempre que Ie-

mos de fazer alguma expedição.

-___._+___.

Começou no corrente mez de no-

vembro a distribuição do café às

praças dos corpos do exercito, em

.seguida. ao teque de alvorada.

De noite, no serviço das guar-

das, é distribuída tambem a ração

de aguardente às sentinellas exte-

riores.

~_.-_-~_-

videira monstrqu

Existe nos jardins do palacio

Homptor Court, propriedade da

rainha Victoria, uma copa de vi-

uba, a maior talvez do mundo.

l'l' drum só pc e occupa um es-

paço de 2:200 pés quadrados,

n'uma estufa á temperatura do

nosso clima. Esta \ide-ira foi plan-

tada cm 1768 :to accaso, e depois

que tornou Ct'l'tttS proporções,

tratada com todo o esmero e cui-

dado.

A cepa a trrs pés do solo, te-

rá 75 centimetros de circumfe-

rcucia, e um dos ramos da videi-

ra tem '100 metros de compri-

mento!

Em annos con'nnuns produz es-

ta videira 700 kilogrummas de

uvas, pretas, e extraordinaria-

mente a colheita tem-se elevado

a '1;000!

__ -+_

lleloglo maravilhoso

O Varscyanskij Dnjeum'k, jornal

que se publica em Varsovia, (Po-

loaia), publicou a descripç'áo d'un¡

relogio extraordinario que ñgurará.

ua. exp0sicã0 de Chicago, e em cu-

ja cout-«tracção gastou 6 annos de

incessante trabalho um relojoeiro

de Varsovja. de nome Goldfadem.

Este relogio maravilhoso repre-

senta. uma. estação de caminho de

ferro, com salas de descanco para.

passageiros, telegrapbo, essa para,

despachos, um passeio exteriore

uma fonte a jorrar agua. continua-

mente. Aos ladoe da estação veem-

se rails, barracas de signaes, de..

penitoa de agua, troca linhas, n'uma

palavra, tudo o que pertence a. uma

estação de caminho de ferro da.

Europa.

Na cnpulu. da. torre central está.

o relogio, que indica a. hora da lo-

calidade, ao passo que eu¡ _cada
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uma das duas restantes torres ha

outro relogio que marca. respecti-

vamente a. hora de New-York e de

Pekin, vendo-se em ambos um ca.-

lendario e um barometro.

De quarto em quarto de hora a

estação toma vida e movimento.

Primeiro, o telegrnphisin cumpre

a' su.. missão expedindo o despa-

;.lm que indica que a, via está, lí-

vre. Em seguida abrem-se dez por-

tas do edificio. O chefe da estação

e o seu apidante apparecem na

plataforma; o encarregado da ven-

da de bilhetes occnps, o seu posto;

ou guardas fazem siguses mostran-

do as bandeiras; uma larga. ñln de

passugeiros passa desnte do gm'-

rhét; arrastam-se bagagens; um dos

guardas toca e campainha. e o trem

entra. na estação.

Quando se ouve o sílvo da loco'

motiva. o trem pára; um emprega-

do percorre miles Os Wagons e ex-

perimente os eixos, batendo-os com

um marlello, ao passo que outro

faz fuuccionur a. bomba d'agua pa-

ra encher o deposito da. comitiva.

Ao terceiro signal parte o trem e

vê-se desapparecer por um tunel

que ha no lado opposto.

O chefe da estação o o seu nin-

dsnie abandonam a plataforma., as

portas fecham-se, os gimrdns en-

tram nas suas respectivas barra-

cas, e volta a. reinar o silencio e a.

tranquilidade na estação.

_--›--+_-_

Nanlraglo do hiato «Com-

men-ln»

Foi a pique nas ilhas (lies (eti-

trada da ria do porto de Vigo) o

hiate Commercio.

U navio ia de Villa Novn de

Portimão para Vianna do Costello

com importante carregamento de

figo e de amendoa.

A tripulação foi salva na lan-

cha do mesmo navio. Estee a|

carga iicaram completamente per-

(lidos.

O navio estava seguro nas com-

panhias Conlianw, do Porto, e

Segurança.

_ .___....___._

Noticias van-las

Pistão actualmente reclusas no

Castello de Jorge noventa e

tantas praças que teem de res-

ponder em conselho de guerra.

-No Algarve, durante a sema-

na passada, BSllVPl'zUI') 'arios na-

vios recebendo carga de ligo.

_Madame Charlotte lixndem,

irmã de llem'i lleine, vae publi-

car a correspimdeuria particular

do grande poeta da «Gernianiam

_Em (trense (Galliza) foi este

anno abundantissiina a colheita

da castanha.

-Telegrnmmas de New-York

asseguram que vão augmentando

as probabilidades de vir a ser

eleito presidente da Republica o

sr. Cleveland.

_Em Londres foi condemnado

á morte o doutor Noill. accusado

de ter envenenado quatro rapari-

gas.

_Vas fundar-se em Rio Maior

um jornal republicano, que se in-

titulará (O Destino».

_8. Petersburgo, 31. Um pa-

voroso incondio devasta desde

houtem a cidade de Konrks.
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0 cadaínlso

Depois sshirnm do cnstello de

Santo-Angelo, atravessaram a pon-

te lançada sobre o Tihre, e pene-

trsrum d'alli a. pouco no interior

do Vaticano. O mancebo teve um

estremecimeuto de espanto quando

observou que o levavam para. o

mesmo aposento d'onde havia fu-

gido na. vespera.

  

Barra de Aveiro

0 POVO DE .-1 l-'EHÉ'O

mem só os hómes é que podem fa-

Entradas em 31 de outubro: Clia- “er Pomegi'! '-

lupa A Patria, mestre L. F. Bi-

chão, de Setubal. com arroz; histe

Duque de Saldanha, mestre L. G.

Villâo, do Porto, vssin,

Em 1 e 2 de novembro não hou-

ve movimento.

Vento SE. Mar um pouco agi-

tado.
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Ao 2.1:."10 sr. Domingos do.: Sant'm

Gumcllus em tcxtimunho do ::luis profundo

respeito c admiração

Crença, lucilacño auriiulgente,

pharol celestial que não l'onece,

hussola guiadora. perl'ulgeutc,

que só o peito, Só a alma sente;

quem te não possue? Quem tu desco-

nhecc?

E's o iman que attrahe o pensamento,

os o sol que a razão domina e doura,

és: o sangue. ô< a força crcmlora

d'um Deus grande d'um Deus do firma-

mento,

d'uma alma sempiterna, ímmorredonrn.

Em ti se encerra toda a macestade

dos grandes pensamento: e ideaes;

(lu ti se exhala a _Vó cm eSpiraes

que sóliem até á iminezwidude,

brilhantes como chispas de cryslaes.

0h! sem Crença, sem Fé, sem Ideal.

sem mn Deus que lho siri-a de l'aual,

o lmmcm é como mn nauta perdido

no mar alto onde reina o temporal,

no meu' alto onde corre dosa'urido.

Oh! sem Crença, sem Fé. sem Inteal,

quem ó qu'neste mundo cxisteítNinguem.

0 proprio moribnnrlo cre tambem.

que nas trevas da lousa supnlulli'ul

não linda tudo; a vida vao alem.

Crcnca, os a anna-matei', radiante

das concepções sublimes, rlivinues,

és O elcctroliamo St'intillaute

que uno, que prende o peito palpitunte

aos hellos e cstupendos ideaes.

Aveiro, outubro de 92.

Fernando de Souza.

- .-...u, . ..
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_Eh mulher! raio do diabo!..,

_Que é, home?

_Vuc-um lubur já. as botas ao

Jacob, p'ra nie chupar aqui umas

tombas, p'ra domingo. . .

-Intão p'rn que raio de demo-

nio queres tu as boius no domin-

go, meu alma de cliicharro podre?!

Fezes l'enção d'ir p'rá. cliinclm de

trunhos?

-Fnz o que te mando, raio de

mil diabos!

-Eld eli! Parece que m'estás a

cagar!
' '

-A cegm'-me estas tu. Ea mu-

Se fosse coisa de

comndres upósto que já. sabias plra

lher e honda!...

que eram as damnadns das botas?!

Mas como é coisa do poliregas e

de cambras num sabes patavina!

_Olha a cegueira! E' o qu'ngora

me faltava, era andar tamem en-

volvida. n'esaes negocios!...

- 'ão que VOL-és emquanto ho¡-

ver homes num pondes lá, os poses!

A politegs é com'á. missa; se só os

padres

sua filha.

O ;esto do tribuno não apresen-

tava. o menor signal de colera; um

sentimento de piedade se lhe apos-

suva do coração, e uma indefinivel

sympathie se lhe ínñltravn na al-

ma, ao vêr o aspecto do infeliz

Joven que a sua justiça iu ferir.

Sentada. ao lado d'elle, Branca

occultavs o rosto com um véo.

Os movimentos precipitados do

seio denuncínvam a dôr que lhe ia.

n'alinu, upezar d'elln ter best-ante

força de animo pura reprimir os

suspiros que e suffocuvnm.

-dpproxima-te, Conrado, np-

prOXima-te, disse o tribuno com-

movido.

O mancabo, porém, não se me-

xeu.

Uma sombria. e fatal resolução

se lhe lia. no rosto. Resolvido a,

morrer, convencido por todas as

e que a podcm dezer, tu-

W

Passados alguns minutos acha-

va-se na. presenca de Rienzi e de

_Olha o ruio do faça. eum qu'es-

tá, a comparar a missal. . . Nunca

vocês hão de chegar nos calcanha-

res das mulheresl. . .

~E' minha croie! Gava-te! Por

isso eu num te tenho chegado inté

mais acima dos calcanharesL ..

Mas deixemos lá essas coisas. Le-

vas-m'as botas ou não?, , ,

-Espern, num tenhas pressa!

Inda hoje é quinta-feira.; d'aqui

inló domingo indu ha muuito lom-

po do deitar uinns tombos nas raios

das botas. Diz-me oá,,mas as bolas

é por causa. da politega que tu as

queres?

_Intño por via. de

de ser?

-Intão tu tamem vaes votar?

As inleiçños já. foram n'oitro dia!

-E' alma de mil diabos! Tu num

sabes que n'oitro dia. foram as dos

de ntados e ue no min o são

Balde. cembra?!1 ' g

_End Olha quem! nem lsl coisa

se ni'importa!

-Pois importa-nie a mim! Um

hóme é um liómo! Quando se Clm~

gn a occasiâo de servir p'r'slguma

coisa he. de mostrar quoni é!. . . E

olha quien num sou nenhum troca.-

tintns! 0 meu voto foi e será, .usin-

pre, inté ou morrer, p'ró nôr Fur-

ininol. .. Já n'oitrn dia fui votar

por elle e olha s'elle pardal¡ un in-

loiçõesh . . Mais i'ácele seria o dim

ho dar um estriiro no meio do iu-

forno do qu'elle perder as inlei-

ções!

' -Mas que ganhas tu cum isso,

alma n6grn?. ..

-Num ganho nada., mas tenho

inclinação p'ra. ellei. . Ora que l

ud está. o raio du mulherl. . . Que l

ganho eu cum isso?!. . . _ ¡

_Vocês são mas é todos umas*

grandes azomolasl. . .

-AZeuN'da Será, ella! Bem se vê l

que tu nuns-,a falante-W cum elle. . .

só o modo como nos trato, dá von-

tade de ser amigo Welle. . . Olhe,

parece mesmo um pael. . . Pois elle

inté nOs clnum1 filhinhosh . .

_Que babados vocês num são!

Quando só por alle vos chamar li-

lhinhos idos chapar'por elle e into

Fnzvr dispeza c'o raio dos Votos, o

que faria. s'elle vos (lésse alguma

coisal. . .

-Oihu, diabo, tu num entender'

nedu de politegns e :não num es-

tejas a chsnmr hulnuinn a ninguem

porqu'eu indu. num Rnu tão liulmdn

como HJ. Eu nunca me babel cum

gosto que tivesse no sôr Furniin

e Lu quantas verme te Itens bebado

c'o gosto que tens em mini?! Anda!

Apunha. esse piáo. qu'é p'ra num

falares onde num és chamada!

que raio hão

-Olhm meu ostafernm. antes

qu'on me bshmse por ti babnstes-

te tu por mim!, . . E mm relego nn.

lingua, meu rain do interno! Olha.

qu'eslá. alii o demonio da. tun. ñ-

lhnl. . .

_Beml bem! num se t'acceudam

os azeites! Leve-m'as botas quando

quizer-es qubu vou p'rá. venda. do

João Ferrador.

_Agora voe-ts emborrachar!

_Queres tu tamem vir?. . .

-Atão espera qu'on vou lubnr

as botas ao Jacob e vamos ambos

os dois.

Tagarella.

reñexões que ñzers durante a noi-

te de que a sua. felicidade não mais

voltaria, elle queria. defender-Se

contra. si proprio, conseivando o

seu heroísmo da vespera e guar-

dando o Juramento que ñzem a

Montréal.

_Tirem-lhe os ferros, ordenou

Rienzi aos guardas que tinham en-

trado com o ¡_›i'isioneiro.

-Não,. niurmurou Conrado: eu

mereço-os, devo conservsl-os.

_Obedeemn-me! gritou o tri-

buno.

Tiraram-lhe as algemas e o mun-

cebo ficou liberto. Em seguida,

Rienzi fez signal aos soldados pa.-

ra. i-e retirarem.

Apenas os reposteims de vellu-

do se fecharam sobre elles, Branca,

tirando o véo e correndo para. o ii-

lho de Montréal, agarrou-lhe a. niño

com força e conduziu-o á. presen-

çs do tribuno.

-Falla, Conrado, disso-lhe ella

i de theologia, que a mentira. predo-

E Pülf !JE MMM

este jornal acha-se à ven-

da em Llslioa nos seguintes

lornrs:

'l'ahararla Monaco, praça

de l). Pedro, 21.

!üosque do lloclo (lado

sul).

lêslahelrclmrnto (lo cam-

Iilsta Rodrigues, run de S.

[Bento, 262 a 2624.

     
  

comu*

BRA70!

Bravo, sr. Manuel Ancã! Bravis-

HiIUO! Até que solidamente i'undiu

as lances para lhe serem crnvudns

em pleno peito!

Leia, sr. Ancã. o communicado

inserto no n." 23 do jornal “O Ar-

tinta” e depois responda-me:

é o mentiroso?!

é o infame?!

é o desgraçado?!

é o calumniudor?!

é o liiltre?!

Quem e' o cOVurde?!

é o canalha!"

Pois não sabe, sr. segundanista

NCADOS~_;

mina. emquanto a. verdade não

chega?!

Só nm manuel abubora é que in-

corre em taes erros.

De one valem os seus rendilha-

dos de estylo?

Ein poleinicas querem-se provas

verdadeiras e firmes e não estylos

iloreados e inontiroms. Mentindo

:nmlwm eu provo que o sr. Manuel

Ancã é um boni cidadão e de um

firme caracter. E' muito catai'en-

to, mas isso já os leitores sabem.

Ai o sr. Ancá, em que danças está.

mentido!

Quantos arrependimento:: lhe vão

agora n'nlma.

Chore, sr.

sua lestimn,

penosa..

Olhe, sr. Ançã: a. medicina re-

conimeinlu-lhe que vá uniuulidt) bo-

lom por esse Aiemilejo rom, que

póde ser que a sua. doença desap-

pareça,

Terá, sl'. Manuel Ancã, de pede-

cer por muito tempo?

Parece quo sim.

Quer já fugir da questão, ten-

tando negar ser o ancior das calu-

mnins? Espere uni pouco mais,

porque ainda. não estou resolvido

a abrir s. porta, da gaiola. ao melro

de bico umurello.

Não lingua de vista o communi-

cado do “A rti›ts,, porque é um du)-

cumento frisante da. sua. boa 'indi-

vidualidada.

Pais liãi- é?

Até breve, sr. Ancã.

Ilhavo, 1-11-92.

Viriato Simões Telles.

CONTRA A lilillltllllllE

Becomincandàmos o Vinho

Ançã, chore bem a

porque é na. verdade

 

Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

torel Ferruginosa, da Pharmucia

Franco dr, Filhos, por se acharem

legalmente auctorísados.

 

em voz vibrante, e repete deante

de mim que tu nes trahistes; por-

que a minha. consciencia. e o meu

coração se rccusum em crêl-o, se

não o ouvirem da tua bocca..

Uma pellidez mortal cobriu o

rosto do mancebo.

Voltou n cabeça. para não en-

coarlrar os olhos de Branca e res-

pondeu com e voz oppressa:

-Atraiooei-vos, sim; sou cul-

pado.

-Oh! não, tu mentes, é impos-

siw-l! Ha. em tudo isto um terrivel

mysterio que Ieimas em occultar-

me, uma. fatalidade que meu gra-

do teu, luull grado nesse, te im-

pelle para o abysmo. Conrado! em

nome do nosso amor, que não pó-

de ser uma ¡Dont-ira, falls.; explica.-

nos o teu procedimento, não me

deixes o remorso eterno de ter ama-

do um traidor!

-Vammg meu ñlho, justifica-to,

disse o tribuna com um acceuto de
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NllO SE CANCEM . ..

Só na loja. de Arthur Paes se

vende, por preços sem competen-

cia:

GRAXA, por duzia.

CORDAS do violão, guitarra,

etc.

ARTIGOS de escriptorío.

SOPA JULIANA.

CONSERVA em frascos, e mil

outros objectos de primeira, neces-

sidade.

E os Famosos REBUÇADOS MI-

LAGROSOB. que teem feito um

uuccesso a curar tosses as mais re-

beldes? Só na casa Arthur Paes-

exclusivo deposito ofiicial n'esta.

cidade, rua. do Espirito Santo-_ao

Chafariz.

 

Venda de casais

Vendem-se todas as casas per-

tencentes n. Domingos João dos

Reis, assim como se dão a remis-

sões a todos os individuos que ss-

tíverem 20 annos occupando as di-

tas casas. sem nngniento de aluguer

e podendo remir em qualquer tem-

po os referidos alugueres, pagando

o proprietario .Rei< ou seu procu-

radol- o tempo que i'ultur para com-

pletar m- ditos 20m1nOs e reenbsn-

do o .juro de 6 por cento d'essu.

quantia.

Todos os esclarecimentos podem

ser dados pelo sou procurador Jon.

quim Maria dns Reis Santo Thyrso.

  

PARA AS LllXGlS NOITES

DO l.“iillllNil

Nova remessa de cartas de jogar

o volt-"rem, whist, etc.

(Jarras infantis.

Cartas para o jogo do Blnf'f,

Curtas liespanliolus.

Vendo >Arthur Paes, largo do

Espirito Santo, ao clmfariz.

 

a“:

Na admi.

nistracâo

do POVO DE AVEIRO

contralamse aunun-

rios, aos ITIPZPS H ao

anno. por preços muito

baratos.

1?. do Espirito Santo

Avoir».

     

Africa Illustradm-Puhlii-ou-se

o fascirulo n.° 'l'l d'esru extrvllenle

archive de conhecimentos uteis.

a:

Revista. Popular de (Íonhecimen.

tos Utrís.-llt>crlinluos o n.” 121

d'esta interessante publicação.

Redacção e administração. rua

dos thqneiros. 2l8. 1.“-Lisb0a.

:ix

A Esposa.-Aizcusâmos "LW-!CH-

peão das cudernetus 39 e xiii) (vn-

lume IV) d'este romance de lli-

chebourg. editado pela empreza

Belem ó: C.l

_W

 

commiseração. Estás coimnovido,

vejo-te as lagrimas nos olhos. Ciê

que o meu desejo é perdoar-te.

Conrado escondeu o rosto entre

as mãos; suspiros tumultuosos lhe

agitaram o peito.

-Vê, meu pac, elle chora! ex'

clamon Branca; aquellas lagrimas

não são iingidas e provam pelo

menos o seu arrependimento. Não

a' vei-dude, proseguíu ella. desvian-

do as mãos de Conrado, que tu nào

fôste o cumplice dns homens das

Catscumbns? Não é verdade que

tu nunca. deixaste de honrar meu

pae, e que não me mentius outr'ora.

quando me fazias o seu elogio?

-Nâo, eu não mentia, respon-

deu Conrado suffocado pelos so-

luços.

-Então, disse o tribuna, porque

é quo hontam excitasie os conjura-

das á. defesa? porque ó que ergnesta

o glndio contra mim? '

(Comum)



t

   

linho Nutritivo (le Carne

Prívílegiado, auctorisado pelo

governo e approvado pela Junta

consultivo. de saude publico de

Portugal e pela. inspectoria ;geral

do liygiene ds côrto do Rio de

Janeiro-Premiado com as medu-

lhas do ouro nas expOsições Indus-

trial de Lisboa. e Universal de

Pariz.

É o melhor tonico nutritivo que se

couhece: e muito oligos-Him1 fortilicante

e reconstituinte. Soh n. sua iulluen-

cia desenvolve-se rapidmnente o uppe-

tito, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as tor-

.ças.

Eruprega-se com o mais feliz exito

nos ostomagos ainda os mais (lebeis,

para combater as digestões tardias e la-

boriosas, a dispupsia, cardialgia, gus-

trodynia, gastralgia, anomiu ou inacção

dos orgãos, rachitismo, consnmpção de

carnes, aüecções escrophulosas. e em

geral na convulesconça de todas as

doenças aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-se tros vezes ao dia, no acto

ide cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

debeis, uma colher das de sopa dr ca-

da vez; e pau-:t os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada ver..

Esta dose, com nunesquor holachi-

nhas, é um cxcollonte «qucho para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para a-:oeitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se agual porção ao (rtoasto, para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos nttestam a su-

perioridade d'este vinho para comba-

'tor a falta de forças.

Para evitar a oontral'aoção, os envo-

=lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos. marca que está

depositada em conformidade da lei de

v¡ de innho de 1883.

Acha-se :i venda nas principaes phar-

maoias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacia FrancoSz

Filhos, em Belem.

Deposito om Aveiro na pharrnacia

o drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

tonlra a habilidade

Farinha Peitoral Ferruginosa

'da pharmacia Francor-Premiadn.

com as medalhas de ouro nus ox-

posições Industrial de Lisboa o

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auctorísada e pri-

vilegiuda. E' um tonico reconstituiute

e um precioso elemento roparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padocimontos do peito, falta dc appe-

tite, em convalescentes de quaesquer

doenças. na alimentação das mulheres

'gravidas e amas de lcito, pessoas idosas,

creanças, anernicos, e em geral nos

(habilitados, qualquer que soja a causa

da debilidade.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias do Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmaoia Franco

«& Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem cbnter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos arnarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei dc 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

-do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Poitoral James-Pro-

miado com as medalhas de ouro

nas BXpOF-ÍÇÕOS Industrial de Lis-

boa e Universal de Pariz.

UNICO legalmente anctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela lnspectoria Geral de tlygiene da

córte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-Se á venda. em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

-& Filhos, em Belem. Os frascos de-

'vem conter o retraoto e firma do auc-

“tor, e o nome em pequenos círculos

.amarellos, marca que está deposita-

da em conformidade da lei de 4 de ju-

::ho de 1883.

Depoisito em Aveiro na phormacía e

drogaria medicinal de João Bernardo

&ibeiro Junior.  
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Ediçúo illustrarla, nítida e

economica-

ctixouzons DA ASSiGNArrnA

'l.“-0 .lUDlCU EllllAN'l'E pu-

blicar-se-ha u fascículos sema-

nuPs, que SPl'àU levados a cus”

dos senhores assigrmules nus ter-

ras em que houvcr distribuição

organisndu.

Elf-(Inda fascicnlo de 5 folhas

de 8 paginas. ou !o folhas e num

gruvurn, custa o dimiunto preço

do 50 réis, pagos no acto da eu-

tro'gn.

:ln-Pura as províncias, ilhas e

possessões ultramzu'iuas, us re-

messas são francos de porte.

¡if-As pessoas que deseja-irem

assignar nus terras em que não

Itaju agentes, ' deverão remetter

sempre ú Emnrcza a importancia

adiantada de 5 ou 110 fascicuIOs.

Todn a correspomiencia deve

ser dirigida á lâmpreza Lillel'zn'iu

Fluminense. casa editora de A.

A. da Silva Lobo, ruu dos J'lctro-

zeiros, 'HS-Lisboa.
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O Judeu Er 'tinto àlll'i'iillihiliüâ E sorriu MWM

POH

.llrilio llorid o Fernando Mendes

o nsmscuioo"

Biographía do celebre guerrilheiro

do Algarve, um dos mcris valen-

tes palatliiws do partido migue-

lista.

Professores d'ensino livre e noctorcs do . _'

Clíilâil) III']

(Jornpemlio para us escolas, em Cont'orniidmle com os program-

mas d'ensino rlcmentarc d'udmissão aos lyoeus

(o: !RA &INATICA PÚII'I'EGUEZA

Memorias authenlicas da sua. vi-

da, com a descripção das luctns

partidaríus de 1833 u 1838, no Al-

gnrve, e o seu ínterrogarorio, na.

integra, no conselho do guerra que

o seuteuciou, em Faro.

Preço, cartoeado, uso réis. _'

A' venda na administração (Teste jornal.

FRANCISCO CHRISTO

  

acontecimentos tie 31 de janeiro

o a. 1311111121 prlsãio

Preçio......

A' venda na administração (l'cste jornal.

Illustrarla com o retrato do

biographado

 

CHis '120 réis, e pelo correio

MU réis, e só se vende. em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

l'aes.

 

(JBIJJSCÇÃC)

Camillo Castello ll'onco

Volumes a 200 réis. em brochu-

ra; a 300 réis, encadurnarlos em

600 réls

Relllette-so, tranco de porte, a (mein enviar aquella importancia Perculma-

a esta :ulministração.

 

lllsi'ãlilà EE Eli! Willi @MBM

 

Companhia Editora de Publi-

ouçovs Illustrruias, travessa da

Queimada, :lã-Lisboa.

 

.__-_

O caso do convento dos Trinas
ttlllNlt'H 'uns THEtiHUS

FAIL-l 0 ANNE¡ DE 1893

EM AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,

na rua do Espirito Souto.

PREÇO 800 REIS

Pelo correio, franco de porte.

 

Africa Illustrodo

Alltlltlllt) DE coorrzcmrouos [nos

Viagens. exploração, usos e costumes, common-io, industria. nteleoro-

l/Ítt, distincçdo de climas, ¡n-oducções, colmnsnçrto, movimento pro

grossiuo, indicações ltygícnicus c noticias da actualidade

P0 li
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coxmçõnsz

(4.° DA PUBLICAÇÃO)

(lrnado com os retratos e per-ns

hiogrnphicos dns notrizes Vir-

ginia e Marcada-Z Blusco e dos

:u-tores Guilherme do Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Contendo. ulém d'outras. a osplondida

parisiu-'lt'utnutica de Victorllugo, tro-

ducção dc Fernando Leal

e; sonsoswew

lã mouologos, cauconetas, poesias-

romicau c vnrius producçõcs humoris-

ticns, sutyricas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

Preço "101) réis. Pelo correio

110 réis. lioniette-se u quem eu-

vurr a sua importancia à admi-

A Apoca !ilustrada e uma pu- l especial para oimadernacao. fo- "istruçân da emprezu do Recreio,

blicnçào que se divide em serie l llms de rosto, ¡Iu'litzes o os brin- ma da Barroca' ,109_

des de Inappas que se fizerem.ou volumes, abrangendo cada se-

rie ;'32 numeros, tendo cada nu-

mero 8 paginas que se distribui-

rá nos domingos aos seus assi-

gnantes.

São considerados aSSÍgnantos

todos os individuos que pagarem

:20 réis por cada numero no ;nato

du entregas aos que completa-

rem a colleccão da serie licmn

com direito a receber uma capa

 

EMILIO RICHEBOURG

 

Edição illuslrada com chromos c gravuras

Está em publicação esta obra do nuctor dos romances «A Mu-

ou a qual-

_ _ _, _ qui-;r das livrarias th costume.

() porte de tnllHIO e por conta _Usbmh

dos srs. assignuntes ou compra-

(leres.

Sendo da vontade do assignnn-

tc-porle o pagamento ser Mto

aos lllthFS tiLl HUN tl'ÍlIIHSll'BS e

por isso pedimos o favor da de-

cluraçào.

lua da Junqueira, 1.

Lisboa

Cosinheiro Familiar

Tratado completo de copa

e cosinha

POR A. TAVEIRA PINTO

Valiosa oollecção de receitas para fa-

zer almoços, lnuchs, jantares, meren-

das, celas, molhos, pudins, bolos, do-

ces, frio-.tas de calda, ctc.. com um des-

envolvido formulario para licüres. vi-

nler finos e artificinos, refrescos e \'i-

nagre. Ensina a conhecer n pureza do

muitos generos, a concertar louças, a

evitar o bolor e muus cheiros, a limpar

os objectos de zinco c de osmutte, a

afligenmr as formigas e cautt'nn muitos

segredos de importancia pura as donas

de casa. cruadas e cosinheiros.

N'cste genero, é o livro melhore

lher Fatal», «A Murtyro. «A Filha Maldita», «O Marido) e (A Avó», III-*is barato que se tem Publicado-

quo teem sido lidos com geral agrado dos nossos assignantes.

BRINDE AOS ASSIGNANTES

Preço 200 réis.

Está :í venda nos kiosquos e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

pectiva importancia um codulas, devqu

No fim da obra será distribuido aos srs. assignantes, como ser dirigidos ao editor-l". Silva, rua

brinde. uma estampa em ohromo. de grande formato_ representan-
do Telhal, t5 a '12, Lisboa.
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Editores Belem ü CJ', rua (lo Marechal Saldanha, Bô-Lisboa.
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GRANDE ROMANCE DA ACTUALIDADE

Edição illustrada com multas e magníficas gravuras

por Francisco Pastor

Está publicado o 'l.° volume. Romeno-se pelo correio. Preço 400 réis,
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